B 15 Santa Mãe de Deus (01 01 2015)

Nm 6,22-27; Gal 4,4-7; Lc 2,16-21

1) A face de Deus sobre a humanidade (Nm 6,22-27)
A Igreja começa o novo ano civil com a divina promessa de Deus, dada originalmente a Moisés e a Arão, no livro dos Números. “O Senhor te mostre a Sua divina face e te conceda sua graça” (6,25). Seja a face de Jesus no presépio ou nos braços de sua santa mãe, seja na hora da morte ou na glória da ressurreição, esta divina Face, está aberta para nós, aberta para todos os que guardam a fé e o amor a Jesus. “Quem me vê – diz Jesus – vê também o meu Pai” (Jo 14,9). Quem olha para Jesus, no silêncio de um imenso amor, é tocado mediante o olhar de Jesus, pela Face do Pai. – Começamos o novo ano com esta certeza: “O Senhor te abençoe e te guarde! 25 O Senhor te mostre a sua Face e conceda-te sua graça! 26 O Senhor volva o seu rosto para ti e te dê a paz!” (Nm 6,24-26).
2 A face do homem voltada para Deus (Gal 4,4-7)
São Paulo, na segunda leitura, resume, de modo insuperável, a redenção por Jesus Cristo: “Deus enviou seu Filho, nascido da mulher, para que recebêssemos a sua adoção” (Gal 4,4s). Aqui aparece a radicalidade da encarnação do Filho de Deus em Maria. Quem é adotado é integrado em uma nova família. Como é que se pode pensar isso: adotados por Deus? Fazer parte, de modo inefável, da Santíssima Trindade? Pela encarnação acontece uma dupla adoção. Em Jesus, Deus se deixou adotar na família de Nazaré. O Filho de Deus é filho de Maria e (juridicamente) de José. Deus, em seu Filho eterno trinitário, aceitou caminhar neste mundo como cidadão de um país. Tolerou ser chamado “filho do carpinteiro”, trabalhou com suas mãos suadas. Essa adoção levou-O ao último: foi condenado, crucificado, sepultado. Como o Filho divino é adotado na família humana, nós pela fé, somos adotados na Santíssima Trindade, somos filhos de Deus. Não sabemos imaginar, mas cremos e confessamos com São Paulo: “Deus enviou seu Filho, para que recebêssemos a sua adoção”. Se nos é dado este acesso a Deus, devemos celebrar esta realidade: na oração e adoração! E devemos facilitar aos irmãos e às irmãs o acesso a este divino mistério. 

3) “Vamos e vejamos!” (Lc 2,16-21)

No versículo 15 (anterior ao nosso trecho do evangelho) diz Lucas: “Vamos até Belém e vejamos o que se realizou e o que o Senhor nos manifestou.” Com esta palavra, os pastores convidam-nos a nos associar a eles. Já não podemos deixar a fé adormecida em nós. Devemo-nos levantar e ver o que o Natal, em nossa vida, significa. Os pastores pressentiram algo do mistério que se escondia na criança inerme e na santa mãe tão humilde. Diz o Evangelho: “Voltaram – do presépio – os pastores, glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, e que estava de acordo com o que lhes fora dito” (20). Nós não teremos celebrado o Natal, se depois nossa vida em nada participar da atitude dos pastores que, tendo-se ajoelhado, voltaram para seus rebanhos e para suas casas, “glorificando e louvando a Deus”. 

Convida-nos a nossa fé a proclamarmos o mistério de Natal. Espera-nos o mundo sem grande consolo, sem sólidas certezas, sem amor forte e puro. Deve transparecer em nosso ser a certeza de que a Face de Deus está aberta e resplandece sobre nós, e que nossa face pode voltar-se para Ele com toda a confiança. Mas esta atitude não será de longa duração se não imitarmos ao mesmo tempo a primeira pessoa a viver e celebrar o Natal: Maria. “Maria conservava todas estas palavras, meditando-as no seu coração” (19). Só assim teremos a força e a alegria de não só celebrar o Natal na intimidade com Jesus e com Maria, mas de testemunhá-lo diante do mundo e com o mundo.
